		[image: ]


ANÁLISE COMPARATIVA DOS EFEITOS DE EXERCÍCIOS AERÓBICOS E RESPIRATÓRIOS NO MANEJO DA ASMA

Kawanny da Silva Sousa[footnoteRef:1] [1:  Graduando em Fisioterapia– Centro Universitário Chrisfapi.] 

Amanda Laryssa da Silva Bringell
Caio Victor do Nascimento Sousa1
Pedro Ryan Cunha de Carvalho1
Maria das Graças Silva Soares[footnoteRef:2] [2:  Docente do Curso de Fisioterapia – Centro Universitário Chrisfapi] 

RESUMO
Introdução: A asma é uma doença inflamatória crônica das vias aéreas, caracterizada por aumento da sensibilidade brônquica e limitação variável ao fluxo aéreo. Entre as estratégias não farmacológicas utilizadas no seu manejo, destacam-se os exercícios aeróbicos e respiratórios, que podem contribuir para o controle dos sintomas e para a melhora da capacidade cardiorrespiratória. Método: Trata-se de revisão integrativa, de natureza básica, abordagem qualitativa e caráter exploratório. A busca foi realizada nas bases de dados BVS, SciELO e PubMed, considerando estudos publicados entre 2020 e 2026, nos idiomas português e inglês. Após o processo de seleção, foram incluídos sete artigos para análise. Resultados e Discussão: Os estudos demonstraram que ambas as modalidades apresentam benefícios para o manejo da asma. Os exercícios aeróbicos destacaram-se pela melhora da capacidade cardiorrespiratória, tolerância ao esforço, condicionamento físico e função pulmonar. Os exercícios respiratórios apresentaram benefícios principalmente relacionados ao controle dos sintomas, ao controle ventilatório e à qualidade de vida. A comparação entre as intervenções indicou que ambas podem atuar de forma complementar, considerando as características clínicas e funcionais dos indivíduos. Considerações Finais: Conclui-se que os exercícios aeróbicos e respiratórios podem contribuir positivamente para o manejo da asma e para a qualidade de vida dos pacientes. A escolha da intervenção deve ser individualizada, considerando a gravidade da doença, a capacidade funcional e as necessidades de cada indivíduo. 
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1 INTRODUÇÃO
A asma é uma doença inflamatória crônica das vias aéreas, caracterizada por aumento da sensibilidade brônquica e limitação variável ao fluxo aéreo, apresentando curso clínico oscilante e risco de exacerbações potencialmente graves (CHEIM, 2026). Segundo Castagnoli et al (2023), a fisiopatologia da asma envolve um processo inflamatório complexo das vias aéreas, com participação de diferentes células e mediadores do sistema imunológico. 
A Organização Mundial da Saúde (OMS) documentou que no ano de 2023 a asma afetou cerca de 363 milhões de pessoas e foi responsável por aproximadamente 442 mil mortes no mundo. A prevalência da asma no Brasil é considerada elevada, especialmente entre adolescentes. Estudos apontam que aproximadamente 20% dos adolescentes apresentam sintomas relacionados à asma(Guimarães et al., 2024).
Segundo o Ministério da Saúde (2023), a asma pode apresentar diferentes níveis de gravidade, sendo classificada em leve, moderada ou grave de acordo com o nível de tratamento necessário para manter o controle da doença. Os casos mais graves podem exigir tratamentos mais intensivos e acompanhamento contínuo para alcançar o controle adequado dos sintomas e os casos leves e moderados os sintomas podem ser controlados com tratamento contínuo.
De acordo com Freeman et al. (2020), indivíduos com asma, especialmente aqueles com formas mais graves ou de difícil controle, podem apresentar níveis reduzidos de atividade física em decorrência de diferentes barreiras relacionadas à própria doença. No entanto, a Global Initiative for Asthma (GINA) recomenda a adoção de estratégias não farmacológicas como parte do manejo da asma, pois pode contribuir para a melhora da capacidade cardiorrespiratória, da qualidade de vida e do controle clínico da doença.
Dentre as intervenções não farmacológicas, os exercícios respiratórios e o treinamento físico destacam-se por apresentarem evidências favoráveis quanto aos seus efeitos sobre diferentes aspectos da doença, incluindo o controle dos sintomas, a capacidade funcional e a qualidade de vida. Dessa forma, essas intervenções podem ser incorporadas à abordagem fisioterapêutica como estratégias complementares ao tratamento farmacológico, desde que sejam consideradas as características clínicas e funcionais de cada indivíduo (Lima et al, 2023).



Neste contexto, a fisioterapia tem papel de grande relevância na avaliação e acompanhamento de pessoas com asma, que buscam a melhora da capacidade funcional, do condicionamento cardiorrespiratório e da força muscular respiratória. A atuação fisioterapêutica permite a avaliação individualizada do paciente e a seleção de estratégias terapêuticas de acordo com suas necessidades e limitações funcionais.

2 OBJETIVO
Desse modo, o presente estudo tem como objetivo analisar e comparar os efeitos dos principais exercícios aeróbicos e respiratórios no controle clínico, na capacidade funcional e na qualidade de vida de indivíduos com asma, considerando suas contribuições para a atuação fisioterapêutica na reabilitação de pacientes com asma crônica. 

3 MÉTODO
Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, de natureza básica, abordagem qualitativa e caráter exploratório, acerca da análise e comparação dos principais exercícios aeróbicos e respiratórios e seus benefícios para indivíduos em tratamento de asma crônica, considerando sua importância na atuação da fisioterapia. Para a realização da busca e seleção dos estudos, foram utilizados os bancos de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e PubMed, disponíveis nos idiomas português e inglês. Os descritores utilizados para construir as estratégias de pesquisa foram: asma crônica; exercícios aeróbicos; exercícios respiratórios; tratamentos; reabilitação e fisioterapia.
Os critérios de inclusão utilizados foram artigos científicos disponíveis eletronicamente na íntegra, nos idiomas português e inglês, publicados entre os anos de 2018 e 2026, que abordassem a utilização de exercícios aeróbicos e respiratórios em indivíduos com asma e apresentassem resultados relacionados ao controle dos sintomas, capacidade funcional, qualidade de vida, função pulmonar ou condicionamento cardiorrespiratório. Foram excluídos estudos duplicados, incompletos, artigos que não apresentassem relação direta com o tema e aqueles cujo título, resumo ou objetivo não se enquadrassem na proposta do referido estudo.
[image: ]Figura 01 – Fluxograma das fases de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão.
Fonte: Elaborado pelos autores, 2026.
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para fins de organização e melhor compreensão, os estudos incluídos neste trabalho foram dispostos em um quadro constituído por nº, autor/ano, título, objetivo, revista e qualis, conforme apresentado no Quadro 1.
Quadro 1- Artigos incluídos na revisão de acordo com nº, autor/ano, título, objetivo, revista e qualis.
	N°
	Autor/ano
	Título
	Objetivo
	Revista/ Qualis

	1
	Silva e Barroso (2026)
	Atuação Fisioterapêutica no controle da asma: estratégias terapêuticas de reabilitação respiratória.
	Analisar a atuação da fisioterapia no controle da asma com foco nas estratégias terapêuticas de reabilitação respiratória utilizadas para melhorar a função pulmonar reduzir os sintomas e contribuir para a qualidade de vida dos pacientes asmáticos.
	Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences- B3

	2
	Guimarães e Guimarães
(2024)
	Atuação da fisioterapia respiratória como coadjuvante no tratamento de asma no individuo pediátrico.
	Analisar os benefícios da fisioterapia para crianças com asma.
	Revista Saúde dos Vales- B4

	3
	Ramos, Santos, Areas, Pereira e Silva
(2024)
	Efeitos do exercício físico e respiratório no controle de sintomas em pacientes com asma
	Avaliar o efeito dos exercícios físicos e respiratórios no controle dos sintomas em pacientes asmáticos.
	Revista Contribuiciones a las Ciencias sociales – A4 

	4
	Moraes e Silva (2025)
	Eficácia do exercício aeróbico no controle da asma em adultos: uma revisão sistemática e meta-análise
	Sintetizar as evidências científicas sobre a eficácia e segurança de programas de exercícios aeróbicos em adultos com asma.
	Revista DELOS - B2

	5
	Almeida
(2025)
	Protocolos de treinamentos físico do tipo aeróbio em circuito para asmáticos com variação e aumento de intensidade
	Compreender o processo fisiológico do sistema respiratório, minimizar os efeitos da crise e proporcionar uma vida mais saudável aos indivíduos.
	Revista Contemporânea- C 

	6
	Evaristo, Mendes, Saccomani, Cukier, Pinto, Rodrigues, Santaella, Romanholo e Carvalho
(2020)
	Efeitos do treinamento aeróbico versus exercícios respiratórios do controle da asma: um estudo randomizado
	Comparar os efeitos do treinamento aeróbico versus exercícios respiratórios no controle clínico qualidade de vida capacidade de exercício e inflamação das vias aéreas em pacientes ambulatoriais com as moderadas e graves.
	Journal of Allergy and Clinical Immunology: In Practice – A1


Fonte: Elaborado pelos autores, 2026.
Para melhor compreensão, os estudos foram dispostos em um quadro constituído por metodologia e os principais achados dos 6 artigos selecionados, conforme apresentado no Quadro 2.
Quadro 2- Artigos incluídos na revisão de acordo Metodologia e principais achados.
	N°
	Metodologia 
	Principais achados

	1
	Revisão bibliográfica nas bases de dados Lilacs, SciELO, BVS e PubMed, com seleção de artigos entre os anos de 2018 e 2025.
	Os estudos mostraram que diferentes técnicas de fisioterapia respiratória, como treinamento muscular inspiratório, exercícios respiratórios, reabilitação domiciliar, higiene brônquica, exercícios físicos, ventilação não invasiva e reeducação respiratória, melhoram a função pulmonar, o controle dos sintomas e a qualidade de vida de pacientes com asma, sendo eficazes tanto em crianças quanto em adultos e atuando como importante complemento ao tratamento convencional.

	2
	Revisão de literatura de caráter exploratório-bibliográfico, fundamentada em estudos sobre a atuação da fisioterapia respiratória na população pediátrica com asma.
	A Fisioterapia respiratória é ótimo método auxiliar no tratamento da asma, cooperando para reduzir tanto a
intensidade, quanto a frequência dos episódios agudos, por meio da busca da readaptação física, contribuindo de forma muito benéfica para a recuperação, reabilitação e qualidade de vida dos pacientes a acometido por esta condição que acomete os pulmões. A fisioterapia respiratória é realizada com uso de técnicas não invasivas, como por exemplo exercícios de inspiração e expiração, movimentos que buscam fortalecer os músculos do sistema respiratório, bem como, com o uso de equipamentos que auxiliam no controle da respiração.

	3
	Revisão integrativa realizada nas bases PubMed e SciELO, com seleção de estudos relacionados aos efeitos dos exercícios físicos e respiratórios no controle da asma.
	Os exercícios físicos mostraram melhorar o controle dos sintomas, a qualidade de vida, a capacidade aeróbica e reduzir o uso de corticosteroides e sintomas psicossociais, como a ansiedade. O impacto sobre a inflamação das vias aéreas varia com a intensidade do exercício. Já os exercícios respiratórios, como a técnica Buteyko, demonstraram melhora na qualidade de vida, redução do uso de medicamentos e aumento do diâmetro das vias aéreas, com efeitos limitados na capacidade física em comparação aos exercícios físicos.

	4
	Revisão sistemática com meta-análise, seguindo as recomendações PRISMA 2020, envolvendo ensaios clínicos randomizados com adultos asmáticos submetidos a programas de exercício aeróbico.
	O exercício aeróbico promove ganhos significativos na função pulmonar de indivíduos com asma, evidenciados pelo aumento médio de 0,26 L no VEF1. A prática regular de exercício aeróbico constitui uma intervenção eficaz, segura e amplamente aplicável. Esses resultados destacam o papel do exercício como componente essencial no manejo integral do paciente asmático, contribuindo não apenas para o controle de déficits dos processos envolvidos na respiração destes pacientes, mas também para a preservação e otimização da saúde respiratória.

	5
	Estudo baseado na elaboração e discussão de protocolos de treinamento aeróbio em circuito, com variação e progressão da intensidade, considerando acompanhamento dos parâmetros cardiorrespiratórios.
	Os protocolos de treinamento aeróbio em circuito, aplicados de forma gradual e adaptados à gravidade da asma, são eficazes na melhora da capacidade pulmonar, no aumento do VO₂máx e no controle dos sintomas respiratórios, diminuição da frequência de crises e maior segurança na prática de atividades físicas, o que reforça a importância da prescrição individualizada baseada no nível de gravidade da asma e no condicionamento físico inicial.

	6
	Ensaio clínico randomizado comparando treinamento aeróbico e exercícios respiratórios. Os participantes realizaram 24 sessões, duas vezes por semana, durante 12 semanas.
	O treinamento aeróbico e os exercícios respiratórios promoveram benefícios no controle clínico da asma e na qualidade de vida. Não houve diferença estatisticamente significativa entre os grupos no escore ACQ. No entanto, o treinamento aeróbico apresentou maior probabilidade de produzir melhora clínica e mostrou maior contribuição para a capacidade de exercício e resistência cardiorrespiratória. Os resultados indicam que ambas as modalidades podem atuar como estratégias complementares, com possível vantagem do exercício aeróbico para indivíduos que necessitam melhorar simultaneamente o controle da doença e o condicionamento físico.


Fonte: Elaborado pelos autores, 2026.
A análise dos estudos selecionados demonstra que tanto os exercícios aeróbicos quanto os exercícios respiratórios podem contribuir para o manejo da asma, apresentando benefícios relacionados ao controle dos sintomas, à qualidade de vida e à capacidade funcional. No entanto, observou-se que os efeitos podem se diferenciar de acordo com o tipo de intervenção, frequência e características clínicas individuais dos pacientes asmáticos. 
Moraes e Silva (2025) em uma revisão sistemática e meta-análise, demonstraram que, nos adultos o exercício aeróbico supervisionada melhora a função pulmonar, a capacidade física, o controle dos sintomas e a qualidade de vida. Assim, o exercício pode ser utilizado como complemento ao tratamento convencional da asma. Resultado semelhantes foram observados por Santos et al. (2022) que identificaram efeitos positivos em crianças e adolescentes, promovendo melhora da capacidade cardiorrespiratória, da função pulmonar e do controle da doença. Em crianças, os melhores resultados foram observados em programas de cerca de 60 minutos, três vezes por semana, durante pelo menos 12 semanas.
Almeida (2025) também destacou a importância de adaptar os exercícios às condições de cada paciente. Os treinamentos em circuito, com aumento gradual da intensidade, apresentaram melhora do VEF1, da relação VEF1/CVF e do VO₂máx, além de redução das crises e aumento da confiança para realizar atividades físicas.
Em relação aos exercícios respiratórios, os estudos também demonstraram benefícios, principalmente no controle dos sintomas e na qualidade de vida. Ramos et al. (2024) analisaram que diversos tipos de técnicas respiratórias, incluindo a técnica Buteyko, podem favorecer a melhora da qualidade de vida e controle dos sintomas da asma. Porém, os resultados sobre a função das vias aéreas foram diferentes entre os estudos, mostrando que os efeitos podem variar de acordo com a técnica utilizada e as características de cada paciente.
Evaristo et al. (2020) realizaram um ensaio clínico randomizado que comparou diretamente treinamentos aeróbicos e exercícios respiratórios. Ambos os grupos apresentaram benefícios no controle clínico da asma e na qualidade de vida. No entanto, o treinamento aeróbico demonstrou maior probabilidade de produzir melhora clínicas e maior contribuição para a capacidade de exercícios e resistência cardiorrespiratória.
Silva e Barroso (2026) destacam que diferentes protocolos fisioterapêuticos incluindo exercícios físicos respiratórios e reeducação respiratória podem colaborar para a melhora da função pulmonar, controle dos sintomas e qualidade de vida. Guimarães e Guimarães (2024), também destaca a fisioterapia respiratória como recurso complementar no tratamento da asma na população pediátrica. Dessa forma, os estudos corroboram com a ideia de que a aplicação destas intervenções fisioterapêuticas pode ser realizada em diferentes faixas etárias, desde que respeitem as características clínicas e funcionais de cada paciente.
Os achados dos estudos indicam que a escolha entre as duas modalidades não deve ser realizada de forma isolada, pois, enquanto o treinamento aeróbico se destaca na evolução do condicionamento físico, tolerância ao esforço e capacidade cardiorrespiratória, os exercícios respiratórios podem contribuir para o controle ventilatório, redução dos sintomas e melhora da percepção da respiração.
Apesar dos resultados positivos, é necessário considerar que os estudos analisados apresentam diferentes populações e protocolos de intervenção, dificultando uma comparação direta entre os resultados. Ademais, os resultados dos exercícios podem variar de acordo com a gravidade da asma, do condicionamento físico, frequência de sessões, intensidade do treinamento e idade do paciente. Dessa forma, os benefícios encontrados não devem ser generalizados para todos os indivíduos com asma.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base na análise dos estudos selecionados, foi possível observar que o exercício físico e a fisioterapia respiratória podem contribuir de forma positiva para o manejo da asma, principalmente no controle dos sintomas, na melhora da função pulmonar, da capacidade funcional e da qualidade de vida. Dessa forma, essas estratégias podem ser utilizadas como complemento ao tratamento convencional, proporcionando um cuidado mais amplo e adequado às necessidades de cada paciente.
Entre as intervenções analisadas, os exercícios aeróbicos apresentaram resultados relevantes na melhora da capacidade cardiorrespiratória, da tolerância ao esforço e da função pulmonar. Já os exercícios respiratórios demonstraram benefícios principalmente no controle dos sintomas e na qualidade de vida, embora os resultados sobre a função das vias aéreas tenham variado entre os estudos. Isso indica que a escolha da intervenção deve considerar as características e limitações de cada indivíduo.
Nesse contexto, a fisioterapia possui papel importante na avaliação, prescrição e acompanhamento dos pacientes com asma, contribuindo para a realização segura e adequada dos exercícios. A individualização do tratamento permite considerar a gravidade da doença, o condicionamento físico e a capacidade funcional de cada paciente.
Diante dos resultados encontrados, conclui-se que a associação entre exercícios aeróbicos, exercícios respiratórios e acompanhamento fisioterapêutico pode favorecer o controle da asma e a melhora da qualidade de vida. Entretanto, são necessários novos estudos para ampliar o conhecimento sobre essas intervenções e auxiliar na definição de protocolos mais adequados às diferentes características dos pacientes.
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